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PALAVRA-CHAVE 
"BARRACO" (10?)
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CARTAZ
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FOLHA DE REGISTRO DA DISCUSSÃO DA PALAVRA-CHAVE: BARRACO (10Q ) 
FITA GRAVADA N- 2 TEMPO DE GRAVAÇÃO: 12min. 4 seg.

ETAPA I - IDENTIFICAÇÃO DO CARTAZ
TEMPO DE GRAVAÇÃO: 1 min. 21 seg.

1 “ (GC) Gente, alguma palavra que vocês...
2 - (V) Ê de invasao... Muito bacana. Bem ajeitadinho, arrumadinho.
3 - (GC) E a senhora dona...

• 4 - ( B ) Eu?
5 - (GC) Ê. O que a senhora acha?
6 (B) Parece um barraco de invasão, nê não? Parece quando eu morava na

vila do IAPI.
7 . - (GC) Ah.' Eu também morei lã.

• • - t »

8 - (B) Morei dez anos, morei dez anos.
9 - (GC) Foi? ... !
10 - (GC) E.voce Zilda o que tã vendo aí, a primeira vista, a primeira coi

sa que te lembrou? •
11 “ ( Z).Eu achei bonito, é um barraco, uma moradia muito bonita .
12 - (GC) Ê? - •
13 - (GC) E você Keci? ■
14 ~ (N ) Prá mim ê um barraco, um barraquinho bonitinho.
15 - (GC) E? Ah.' Todo mundo se apaixonou pelo barraco.
16 - (N) Que a invasao...

♦

17 - (GC) Barraco de invasãb.
18 - (GC) Você teve? \\
19 - (ip Eu acho que é um barraco.
20 - (GC) Você acha que ê barraco? 0 barraco te faz lembrar alguma coisa?
21 - (ip Parece com os barraco da invasão.
22 - (GC) Na invasão? Cê jã morou na invasão?
'23 - (ip Nao. .
24 - (GC) E a senhora dona Brazilina, 'lembrou de que?
25 - (Br) Eu lembrei quando eu morava na roça, que tinha n, o, a casa nc? E•»

uma lavoura assim nos fundos, arroz mareio e uma parte verde.
26 - (GC) Oh! Lembrança boa, nê?
27 - (Br) D<?u saudade...
28 - (GC) Lembrança boa, nc? Lembrança boa. *
29.- (GC) Então tã corto, isso aí c um barraco.



ETAPA II - IDENTIFICAÇÃO COM O CARTAZ
TEMPO DE GRAVAÇÃO: 35seg. . •

30 - (GG) Aqui na Ceilándia muitas'pessoas moram em barraco?
31 - (B) Tem. Eu pelo menos moro em barraco ainda.
32 (Br) Um barraco chic.
33 - (GC) Heim? Quem é que mora em barraco? .
34 - (B) Eu moro num.
35 - (GC) Mora em barraco?
36 (B) Ainda nao pude construir. Ainda nao pude construir.
37 - (GC) Quase todo mundo aí mora em barraco?
38 - (J) Moramos.
39 - (GC) Irene também, dona Brasilina. Todos né?
40 - (GC) Você Jeovaci, eu' te esqueço, cê fica aí. E você?
41 - (J) Eu moro também.
42 - (GC) E você? O que você achou desse barrraquinbo aí?
43 - (J) É uma boa idéia né?
ETAPA III - APROPRIAÇÃO DO PROBLEMA

• TEMPO DE GRAVAÇÃO: 2min. 24seg.

44 ~ (V) A casa e mais garantida, rre? Bem melhor.
45 - (G) E você Jeovaci?
46 - (V) Principalmente de.madeira que apodrece ã toa, né?
47 - (GC) líadeira apodrece ã toa, né?
48 - (V) Uhn-run.'
49 - (B) Cria insetos, enche d'égua.
50 - (GC) Isso, e que mais?
51 — (GC) Fica caindo aos pedaços, né? E os outros com uma casa muito l?i

ta. Será que isso é justo? Será que' isso Ca certo?
52 - (V) Ta nada né? Até o dia... demais.
53 - (GC) Ãhn?
54 - (V) ... Isso nao tá nada certo de jeito nenhum, né?
56 - (GC) Nao tá certo nao, né?
57 - (GC) 0 que cê acha, Neci?
■58 - (N) Eu acho que eles pode, né morar naquela casa grande e a gente iv 

pode fazer a casa daquele jeito.
59 - (B) Eles tem condiçocs de morar. Então...
60 - (N) Ê,
61 - (GC) Mas sera que a gente não pode melhorar também a nossa situação?
62 - (V) A gente esperando Deus ajudar, né? Talvez pôde até romper.
63 - (B) Deus ajuda. 1 ' ,
64 - (GC) A gente, nos vamos esperar só por Deus?



/ /. ó/'z

65 - (V)

V

•

Ãhn?

% .

*

§

- 66 - (GC) Vamos esperar só por Deus?
• '!■

67 - (V) Tem que esperar, né?
4

• j
68 - (B) Tem que esforçar também, ne? 'r.

69 - (V) Esperar por ele e esforçar também, né? r

70 - (GC) Isso, isforçar, né? 4-

♦

71 - (V) . Ê justo. E o governo ter piedade dos pobres dos pobres dos inquiK 
nos, também. Senão não dã nao, que do jeito que lá invém, vou fa ’■ -1

/ 72 - (GC)
lar, viu? Ta feio.
Isso. • 1

• í

73 - (V) • • • n
?

74 - (GC) Isso. Vem cã, alguém falou assim, acho que. foi a senhora mesmo, nao . j
i foi? Falou assim que é melhor morar num barraco porque, mesmo sen •

/ do um barraco, mas que seja coisa nossa, né? Nao precise pagar alij
/ guel? Porque prã falar isso é porque não é bom, nao é? •

• 75 - (V) Mas ganha a vida hoje em dia, hein, com essa carestia. Agora prã
? r

76 - (GC)

!
quem não tem fio,
Uhn.’ ' •

‘ ■ •!Í t

-

77 - (V) Ainda dã prã quebrar o galho, mas prã quem tem muito fio, arrijs ■

• ca, ó fica na.rua, ou passa fome, das duas uma, prã poder pagar
■

‘_____ 78 - (B)
uma moradia, né?
0 problema maior daqui é moradia. E.

<

.. 79 - (GC) 0 que voce acha Jeovaci?
80 - (B) 0 maior problema daqui é esse. 7

81 - (J) Eu acho que moradia de aluguel é um pouco ruim, ne? Eu nunca mo 7 -?

82 - (V)
rei nao mas eu penso que seria*ruim. •
Eu jã fui na passeata lã jã. Foi um dia desse.

•

83 - (GC) Uhn-run.' * A .•
84 “ (V) lí um absurdo um trem desse.

ETAPA IV — BUSCA DE SOLUÇOES
TEMPO DE GRAVAÇÃO: 7min. ddseg

85 “ (N) l'u pcns° clue era ^om era a S11IS construir, ne?
É, que a SHIS ainda da uma.casinha.

86 - (GC) Ahn!
87 - (K)* A gente paga e tendo lote a gente paga do mesmo jeito.
88 - (GC) Uhn-run!
89 - (N) E a gente ainda tem que construir e tem muita gente ai

pode.
•90 - (cc) Ahn-ran'

• p

•

que nao



91 "

92 -
93 -

94 -
95 -
96 -

97 -
98 -
99 -

100 “
101 -

102 - 
í

103 -

104
105

106
107
108
109

. 110
111

‘112
113
114

(N) Tem muita gente aí que nao pode comprar nada. AÍ o mais é a 
SHIS.

•(GC) Olha so, gente...
(GC) Vamos ver o seguinte Jeovaci. A Irene, a Neci falou aí uma coj_. 

sã que eu achei importante.
(N) Eu acho que não. Porque aquela vila que eles construiram aí, né?
(GC) Onde?

♦

(N) Na Candangolândia. Onde deu aquela chuva quase mataram o pessoal 
tudo, né, dentro. As parede caiu tudo, o telhado.

• . j
(GC) Isso.’ Tem vantagem?
(N) Nao, eu acho que nao.
(GC) Vocês falaram assim no início, né? Que o barraco tem inseto, 

tem isso tem aquilo^ né? E desse jeito também nao tem perigo?.
(B) Sou mais meu barraquinho de madeira.
(GC) Isso! Sou mais... repete isso aí que eu achei até muito bonito.

É muito mais o seu barraco. .
(B) É! Sou mais um barraquinho de madeira, do que ficar sem teto, 

né? * i
(V) Mas eu penso que o governo já adruano a terra pré os inquilino 

e dano material, assim condução, do jeito que cada cada um pega /
seu lote... construir com um ‘mutirão de gente, sabe? Fazer con 
cordação, junta tudo e vai construindo as casas e fiscal fiscalÁ 
zando e pondo o morado, prã depois i, i pagando assim com uma 
prestação baixa, eu penso que nao fica muito difícil assim.

(GC) Olha aí! •
(V) Porque deixa prã firma construir, vira aquele absurdo, né? Prã 

quem não tem bom ordenado, alias, nem ordenado nenhum igual .mesmo 
nos lã em casa, "que oh! meu deus, sempre dificulta pra gente.

(GC) Olha aí que boa solução; nao foi gente, mutirão...
• (V) No meu modo.de pensar, né?
- (B) Mutirão: isso mesmo!
- (N) Se arranjasse um mutirão aí era bom!
■ (GC) Mutirão!
- (V) 0 pessoal precisa concordar, serã possível. Um ajuda um o outro.

Manhã junta dez ajuda o outro e vai fazendo assim ate forma tu 
do, né? • <

- (GÔ) Isso! Por que a senhora não dã essa idéia prãs pessoas?
- (V) Ah! Sei lã!
- (GC) Muitas vezes a gente tem.a idéia tao boa c nao coloca essa idéia

, prã fora.
i

modo.de


115 - (V)

•<

Ê... ' i ' ‘ .

11b - (GC)
11/ - (V)

Nao adianta ficar com uma idéia so prá mim, né? • 
Uhn-run. Exatamente. •

118 - (GC) Então e bom que eu diga pras pessoas, nao?
119 (V) Isso. É sim.
120 - (GC) 0 que você acha, Jeovaci, dessa idéia de mutirão, heim?
121 - (J) Eu acho que é bom, né?
122 - (GC) Ê bom? Voce participaria de um mutirão, se fosse preciso?
123 - (J) Eu sou, né? Sendo pra turma aí sair dessa dessa vida que eles le 

vam, de ficar pagando aluguel, né?
124 - (GC) Uhn!
125 - (J) Agora nao sendo assim, nao compensa a pessoa, né? Daí prá pes 

soa que já é rico né? Prá, prá pessoal pobre compensa sair ura 
dia ou dois,'né?. Ajudar os outros, né?

126 - (GC)
127 - (J)

Isso! »
A fazer um trabalho.assim certo, né? Ajuntar a equipe aí e cada 
um ajuda o outro, né’

128 - (GC) Olha aí gente!
129 “ (J) Eu acho que é uma boa idéia.
130 “ (GC) Então gente, olha aí. A gente.dev.ia levar isso adiante, náo ficar 

aqni so dentro da sala, né?
131 ~ (V) É justo! • -
132 - (N)
133 - (GC)

Ê porque teve aquele mutirão lá no, em.Goiânia, né?
Ãhn? •

134 - (N) 0 Sarney foi ver, né?
135 - (GC) Ãhn?
136 - (N) Ai, eles disse qua aqueles lote, aqueles lote que eles ganharam.
137 - (GC) Ãhn?
138 - (N) Aí vao fazer ai no Setor "0", vao fazer esse mutirão, mas não fi 

zeram ainda não, diz que vão fazer.
139 - (GC) Então por que a gente nao começa a cobrar?
140 - (B)
141 - (N)

E isso aí! Quem já tem...
Isso é praqueles que já ganhou, né?
Que o mut iráo...

142 “ (B) É pegar algumas famílias pro mut i rão.
143 - (K) *Quc quera ganho os lote foi so quem tinha um monte de filho. Elas 

ganharo. Quem tinha de seis, nove, filho ai ganhou. Quem t^nha
pouco filho nao ganhou nao..

144 - (GC) Dizem, é .. .’ ♦
14 5 - (N) Agora, diz que a SH1S agora vai construir, né? Em Taguaiinga, pa 

iece que no ... em outro lugar ai. Esquecí o nome. AÍ eu nao sei.
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•

'(GC)

Ate que a gente ta esperando, ne? Porque o meu, o donas trabaJha
pelo GDF ...

166 ~ Ãhn? • .
167 - (N) ... ele tem inscrição, aí ele disse que vão arrumar, sair. Eu não 

sei, né?
168 - (GC) Isso.'
169' - (GC) E você Irene? Voce participaria de um mutirão se fosse preciso, 

nem que fosse prã carregar areia, pesada?
150 - dl) Ãhn-ran.'
151 - (GC) Isso. Por que voce participaria, prã que?
152 - dl) Porque eu acho que ê bom nê? Ajudar os outros.
153 - (GC) Isso. Talvez melhorasse muito a nossa situação, ne?
156 - (B) Claro.' É sim. v
155 - (GC) Tanta criança doente aí, por que? Porque chove dentro de casa, 

porque nao tem dinheiro prã comprar telha, não é?
156 - (V) É mesmo.
157 - 

f
(GC) E o mutirão gente, será que ó mutirão servia só prã construção, 

no caso? A gente não podia ...
158 - (V) Serve prã muitas coisas.
159 - (GC) ... fazer o mutirão prã outras coisas na'vida não?
160 - (V) Serve prã outras coisas, ne?.A união Ó outra coisa.
161 - (Z) Ali juntando todos reunindo, ai" vai em frente, ne? Coisa que jun 

tando as turma faz e... como é que se diz... cu esqueço... nao 
lembro mais como e que se diz...

162 - (GC) Depois ce lembra, lembra aí, depois c£ fala. Eu vou cobrar, hei m?
163 - (Z) Depois eu falo. .
166 - (GC) Então e isso aí, gente. A gente juntando as forças nó? Fazendo 

mutirão, pra construir casa, do jeito que a Neci falou, ne? Se 
no Goiás... *

165 - (GC) Foi no Goiás, ne Neci?
166 - (K) Foi .
167 - (GC) Deu certo, porque que aqui não pode dar?...
168 - (N) Deu ...
169 - (GC) Por que aqui nao pode dar.
170 - (N) ... ja fizeram umas duas vezes lã.
171 - (GC) E se a gente começar a cobrar, nao e? A coisa pode sair, nao po 

‘de? ,
172 - (N) Ãhn-ran.
173 - (GC) ludo bem? Querem falar mais alguma coisa sobre barraco?
176 - (GC) Jeovaci?



* ío/12
•

• 175 - (GC) Agora se eu, se criar um mutirão por aqui e eu ver gente; eu nao

i 1

vou entrar nao e aí eu vou falar: ah! Então foi so no dia la da 
aula, né? Ta bom gente, eu tô brincando viu? Então, olha só, a

1

176 - (N)
177 - (J)

associação de inquilinos pode funcionar, nao pode?
Pode.
Se quiserem., né?

178 - (GC) Isso, olha aí. Depende da gente. Porque'nós é que estamos preei
• • sando. •

f

179 - (B)
180 “ (GC)

É.
Cê acha que quem tá morando numa casa muito boa, dormindo um sono
lã sossegado, vai lembrar que a gente tá morando num barraco?

■ 181 ~ (N) Vai nada. ' • '-í

182 - (GC) Então a gente é que^tem que procurar nossas melhoras, né?
z - 183 “ (J) É isso mesmo.

184 - (Z) Mas sem autorização deles... •
- • • 185 ~ (J) É que parece que a...

F-.

186 7 (Z) ... a gente não consqgue nada, porque se fosse prã gente, a gen^ 
te podia, fazeria tudo na vida. Por exemplo.pra melhorar as coi_ 
sas né? Agora o negócio de morada mesmo, sem autorizaçao deles

1

nada vai ser feito. , .
187 - (GC) A gente luta também por uma autorizaçao se é isso que precisa.
188 - (GC) Nao pode lutar também? •

“ - 189 - (V) Isso. i ■

190 -- (GC) 
191.- (Z)

Vai lã, pede, né?
Aqui sempre eles faz, quase todos os domingos eles faz campanha, 
vai prã lã, grita o dia todo e nao consegue nada. Até hoje nao

• ■

» •conseguiu nada.
192 - (B) Um dia eles cansa, né? Um dia eles cansa e resolve, né? -

t

. . 193 - (GC)
1 94 - (B)
195 - (GC)
196 - (Br)

1 197 ~ (GC)

198 ~ (Br)
«5»

199 ~ (GC)
200 - (Br)

’ 201 - (GC)
202 - (Br)
203 “ (GC)

Isso!
Tem que tentar!
Dona Brazilina, nao quer falar nada nao?
Nao tô sabendo nada.
Nao tã sabendo nao tã sabendo dessa associaçao de inquilinos... 
tã sabendo? Tudo que a gente falou aqui?.
Ãhn!
A senhora conhece mais ou menos. A associaçao de inquilinos...
f; que eu quase nao vejo falar né?. . .
Ãhn?

i
Fico lã num canto.
Pois é! Passa sempre na televisão né gente? Mo Jornal Nacional,

*
' »•



passa todo esse negocio de Goiânia, que c muito importante, ne?
Mais alguma coisa sobre barraco, ou nao? •’

204 “ (J) Não, chega de barraco.
205 - (GC) . Então chega de barraco, ne?
206 - (J) Ê. E vamos ver se ele sai, né?
207 - (GC) Ê, mas sentado aqui esperando o barraco cair do céu...
208 - (J) Não vem. não, né?
209 - (GC) Imagina um barraquinho desse caído do céu? Seria até bom, né?

210 ~ (Br) Vai melhorar, ne?
211 ~ (B) linha uma fila, todos ia querer.
212 - (GC) Ãhn-ran.
213 - .(Z) Eu queria um barraco desse pra mim.
214 “ (GC) Então, olha aqui gente. Vamos ver, ta?

> *»
• i ., • • • . i ■ ?
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mas gerais de educação basica e 
elementar. Nossa orientação décor-

vimento (AID) no Nordeste é coope­
rar com a SUDENE e os governos-

' * de cujos objetivos é “eliminar o 
analfabetismo por meio de campa-

"r. t

i',: ' ■ ' ■

-X :

•BíV-

— “Prezado senhor: Eu gostana de me reportar a .> 
sua coluna de: 16 de janeiro de 1964, relativa ao, apoio JA 
dos Estados Unidos a um suposto «.“programa- inten.-*^ 
sivo de comunização no Nordeste”. O projeto Angí-Y 
cos, no Rio Grande do Norte, estava: longe de ser-- g ,. 
jima campanha maciça de alfabetização.;^;^

-•■ », ,„, ...
■ contrario^apenas cerca de , .; 7que' . não .deve dar- educação_bâ^> treinamento de mão-de-obra,., a ex-^..

■X 309 adultos, em .20 classes, toma- sica ao- povo, porque esta, o prepa- tensão cultural e a erradicação do
’-ram o Cursode Alfabetização, de 4 tf' ' 'raria para a doutrinação ; deste ou-. < analfabetismo. Entretanto, desejo- 

’ — ■ r-. - --  - - - em realidade,’ õ \ deixar claro que a participação-do*
Estados''tinidos nos programas de 
Educação, no âmbito da Aliança pa- , 
ra o Progresso, não,chega aq exr-f;^; 
tremo de selecionar os< cursos,’ qa-' ~X' 
iqateriais delensino^oUwoeímetodpi

horas,, de Paulo Freire;».como teste 
de-t eficiência daquele método para 
dar a-tadultos um entendimento bá­
sico e elementar de leitura e escri- 
ta. Contrariamente á sua alegação, 
de qne» q método • Freira é compro-í / 
vadamente'.'tim- método ' de doutri—,,tretanto,

■ nação marxista, os tecnicòs 'emyên- 
sino'têm confirmada-que esse, mè-.: 
todo, por. si'só, e no; caso especifi-,; 
co de Angicos, não contém qualquer

rado,. pc? si só, uma solução ou cur­
so completo de leitura e escrita, mas 
antes um ponto de partida, do qual 
o adulto poderá chegar á educação estaduais daquela região em progra­
mais .elevada. Sua coluna pode le-- 
var alguém á conclusão de que en­
sinar pessoas a. ler é- ruim, por que. „re da carta de punta dei Este, um 
as leva á doutrinação. ...-■■>. .

'".Estou seguro de que V,S. con­
cordará que tal interpretação esta- nhas sistemáticas de educação de 
ria bem fora da lógica. Essa linha adultos, dirigidas diretamente ao 
de raciocínio levaria á conclusão de desenvolvimento da comunidade, o

daquele “ismo”, 
Método Paulo Freire, como qual- - 
quer outra técnica de ensino não 
política, prepararia o indivíduo pa­
ra ser influenciado por qualquer es-

Adolavde pensamento -políticos -En------ ------
lí> >, fortalecería. também de ' ensino, Estes são; dá responsa-.a? ;
■ dos principies- da formâfdemocrati-bilidade do Ministério da? Educação '/• 
.ca de governo, isto- é; o principio > • e Cultura e das Secrefafias de Edq^
1 de que a educação é um direito de .' cação estaduais,, assim como o

w o.—---- ----------- ---—- ' , todos os cidadãos e de que uma das - administração dos. programas dà ®.~ -
orientação política o.u social. O pro- salvaguardas da democracia é a po- educação, segundo praticas e legis-ás?
jetq de.'Angicos nunca foi. conside- pulação educada. O objetivo da lação brasileiras. Devido, ào inte-
rado, per si só, uma solução ou- cur~- v Agencia Internacional de Desenvol- '- resse de seu importante jornal na, ....

Aliança para o Progresso & saben— 
do que V. S. compartilha conosco 
da crença nos objetivos da Aliança, 
peço-lhe que leve esta carta á aten­
ção <Je seus leitores. '

Com protestos de estima e gránt 
de consideração. —e Atenciosamente, 
(as.) James W. Howc, diretor-inte— 
rino”. '

(Transcrito do “Diário de No­
ticias”, de 25-1-64)

PROCESSO DÉ ALFABETIZAÇÃO 
f NÃO TEM QUALQUER
* ORIENTAÇÃO POLÍTICA

O diretor-interino dd Agency For International Development/
Sr. klames: W. Howe, em carta ao jornalista Carlos Swann, 

atesta a efi Freire. •, b

- sr. James’W,.Howe, diretor-interino da Agen-
- •cy for International Development,' da Embaixada dos

Esiátlós- Unidos^êhvioii: ao.jornalista Carlos -Swann,
... de^‘O Globo”?;'X1sçguinte ãçaít^ôbrénõtiçiã ántes

divulgada a proposito do apoio-do, governo norte-


